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Resumo: Estudar o cooperativismo torna-se grande desafio a partir da premissa de investigar 

fatores na auto-gestão que possibilitem resoluções pragmáticas e até mesmo sistêmicas. Algumas 

dessas organizações, apesar das ferramentas propostas pela auto gestão, encontram dificuldade 

em alinhar seus recursos e serviços oferecidos. Tal afirmativa justifica-se através da investigação 

proposta pelo presente estudo, realizado numa cooperativa de camponeses na cidade de Catalão 

(GO). A cooperativa faz parte do Movimento Popular Camponês e ocupa-se da produção através 

da agricultura familiar, oferecendo principalmente produtos às feiras da cidade e itens às 

merendas de escolas municipais. A pesquisa preocupou-se com a produção dos itens vendidos à 

prefeitura municipal: pão de queijo, biscoito de queijo e de polvilho. A produção equivale a 900 kg 

por semana para cada produto. Encontraram-se problemas nas diversas áreas de gestão da 

produção, estoque, qualidade e custos. Preocupou-se na resolução quanto aos diagnósticos 

propostos à administração do estoque, da qualidade e padronização dos produtos, higiene e 

segurança do trabalho e escalas de trabalho. Percebeu-se a abertura da organização para a 

aplicação das medidas propostas. A dificuldade maior se deu pela informalidade dos processos e a 

execução de maneira intuitiva das colaboradoras, sendo o grande desafio visto que há necessidade 

de romper com tais práticas a fim de enraizar a padronização. 

 

Palavras-chave: Cooperativismo, Auto Gestão, Interdisciplinaridade; 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As cooperativas no Brasil passaram a ser mais reconhecidas a partir dos anos 1990, como a 

criação do Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo – SESCOOP, uma instuição do 

sistema S, com o objetivo de levar a cultura de cooperativismo, além de melhorar a gestão das 
cooperativas para que fosse possível seu crescimento. Apesar do reconhecimento tardio no Brasil, 

as cooperativas tem origem na Revolução Industrial (OCB/SESCOOP-GO, 2014).  

A empresa estudada é uma cooperativa de camponeses e tem objetivo de reunir esforços para 

que estes possuam uma renda maior oriunda da agricultura familiar, além de incentivar o uso de 

produtos sem agrotóxicos e oferecer à comunidade produtos de qualidade e com baixos custos. Este 

trabalho justifica-se pela observação da deficiênca na padronização dos produtos, da armazenagem , 

com o ciclo de produção, da falta de pensamento coletivo dos cooperados diante da produtividade. 

Também foi observado que há uma necessidade de alteração no layout para auxiliar a armazenagem 

de produtos acabados e matéria-prima. 

O objetivo do presente trabalho é analisar os problemas encontrados em uma cooperativa do 

movimento popular camponês apresentar, em especial nas áreas de Gestão de Estoques e Gestão da 

Qualidade, e apresentar prospostas de melhoria para os problemas encontrados, para que a 

cooperativa possa se tornar mais eficiente na sua produção.  
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Para atingir este objetivo, o trabalho está estruturado da seguinte forma: Revisão bibliográfica, 

metodologia, cooperativa estudada, discussão dos resultados, conclusão e referências utilizadas.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Nascimento (2006) explicita a necessidade de que as ciências econômicas alcancem o bem-estar 

da população, sem levar em conta o modelo produtivo exercido, serviço e/ou produto oferecido e 

das relações políticas que envolvem determinada região. 

Nessa mesma via, observa-se a organização de cooperativismo e de primeiros movimentos de 

formas solidárias de economia, desde os primórdios da sociedade através de trabalhos grupais e dos 

benefícios através dos mesmos, sendo aprimorados ao longo do tempo agregando os 

aprimoramentos às formas de trabalho e de cooperação (OCB/SESCOOP-GO, 2014).  Esse 

raciocínio de cooperar e de trabalhar de formas coletivas em prol de uma economia justa e 

sustentável aperfeiçoou-se e hoje é bastante difundido, tanto no meio acadêmico quanto na prática 

(BARBOZA et al., 2010). 

O ato de cooperar indica a maneira de trabalhar simultaneamente e/ou coletivamente com outros 

indivíduos a fim de atingir um objetivo em comum. E a cooperação é o método do qual estes 

indivíduos com objetivo em comum se comprometem a estabelecer empreendimento com direitos 

iguais e constituídos e receitas repartidas entre os associados (REISDORFER, 2014). 

Tauile apud Carvalho (2012) aponta o advento da economia solidária no Brasil na década de 

1990. Esse fenômeno é indicado pela larga escala de desemprego da época e da necessidade de 

organização popular. De acordo com o sistema OCB (2014) estão localizadas no território nacional 

no momento atual, pouco mais de 6,8 mil cooperativas sendo cerca de 11,5 milhões de associados. 

Cooperativismo surge da necessidade de fundamentar-se na reunião de pessoas em prol de um 

bem comum e não em busca de receitas. O coletivo está acima do lucro que pode ser alcançado. 

Percebe-se também que o cooperativismo pode alcançar desenvolvimento independente de 

território, cultura, gênero, língua ou nacionalidade (OCB/SESCOOP-GO, 2014; REISDORFER, 

2014). 

Essas organizações regem-se de forma igualitária, através da proposição democrática entre todos 

os sócios e cooperados (SOUSA, 2009). Ao contrário de como as empresas capitalistas agem, de 

forma a departamentalizar cargos, salários e métodos de trabalhos, as empresas solidárias, isto é, 

não propiciam aos seus sócios salários e sim, retiradas de receitas conforme o que foi obtido. Além 

disso, as decisões são tomadas de comum acordo e obedecem ao critério de votações em 

assembleias e regimentos promulgados pelos próprios cooperados (SINGER, 2002). 

 Basicamente, as cooperativas seguem o modelo de autogestão, que tem como base 

características: a igualdade no processo de tomada de decisão, direito de participar do processo de 

gestão, participação coletiva e principalmente, a formulação de um Estatuto Social que estabelece 

critérios de solução de conflitos e direciona as funções e o exercício da cooperativa, a fim de não 

ferir o exercício democrático (FARIAS; GIL, 2013). 

Evidenciando melhor as diferenças entre organizações solidárias e empresas capitalistas, a Tab. 

(1) apresenta as principais características de ambas. 
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Tabela 1: Empresas Solidárias vs Empresas Capitalistas (Fonte: Brasil, 2008). 

SOCIEDADE COOPERATIVA SOCIEDADE MERCANTIL 

O principal é o homem O princípio é o capital 

O cooperado é sempre dono e 
usuário da sociedade 

Os sócios vendem seus produtos e 
serviços a uma massa de 
consumidores 

Cada pessoa conta como um voto 
na assembleia 

Cada cota ou ação conta um voto 
na assembleia 

O controle é democrático O controle é financeiro 

É uma sociedade de pessoas que 
funciona democraticamente 

É uma sociedade de capital que 
funciona hierarquicamente 

As cotas não podem ser 
transferidas a terceiros 

As cotas podem ser transferidas a 
terceiros 

Afasto o intermediário São, muitas vezes, os próprios 
intermediários 

Os resultados retornam aos sócios 
de forma proporcional às 
operações 

Dividendos retornam aos sócios 
proporcionalmente ao número de 
ações 

Aberta á participação de novos 
cooperados 

Limita, por vezes, a quantidade de 
acionista 

Valoriza o trabalhador e suas 
condições de trabalho e vida 

Contrata o trabalhador como 
força de trabalho 

Defende preços justos Defende o maior preço possível 

Promove a integração entre as 
cooperativas 

Promove a concorrência entre as 
sociedades 

O compromisso é educativo, 
social e econômico 

O compromisso é econômico 

 

2.1. Qualidade 

 

Segundo Juran (2011), muitas empresas estão perdendo no quesito qualidade (qualidade que se 

reflete em produtos que atendem as expectativas dos clientes) para novos concorrentes, por causa da 

deficiência de um planejamento da qualidade nos seus produtos e serviços. De acordo com Slack et 

al. (2002), bens e serviços de alta qualidade podem dar a uma organização uma grande vantagem 

competitiva, sendo essencial na redução de custos de retrabalho, refugo, devoluções e, sobretudo, 

gerando consumidores satisfeitos.  

Para tal é necessário assumir uma Gestão de Qualidade, filosofia baseada no princípio de 

melhoria contínua de produtos e processos visando satisfazer as expectativas de todos os clientes, 

todas as fases do ciclo de vida do produto, com relação a qualidade, custos, entrega, serviços etc., à 

medida que se passa a considerar a qualidade total e não apenas a qualidade scricto sensu dos 

produtos e serviços (TOLEDO et al., 2013). 

Segundo Hliouia et al. (2015), a empresa deve estar voltada para a tarefa de dar qualidade e à 

padronização, bem como fazer inspeções constantes, sendo feita também junto aos fornecedores, 

analisando sempre uma parcela dos itens recebidos, verificando a matéria prima e se atende ao 

padrão requisitado.  
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2.2. Gestão de Estoque 

 

Slack et al. (1997) definem estoque como uma acumulação de recursos materiais em um sistema 

de transformação, descrevendo qualquer recurso armazenado, não importando o que, como ou onde 

é posicionado. O estoque existe devido à diferença de ritmo ou de taxa entre fornecimento e 

demanda e possui inúmeras funções, destacando a garantia do abastecimento de materiais à empresa 

e a neutralização de efeitos de atraso no recebimento de materiais, além de proporcionar economias 

de escala através da compra ou produção em lotes econômicos e flexibilidade do processo. 

Os estoques exercem um papel estratégico no auxílio à competitividade (CHOPRA; MEINDL, 

2003). Martins e Alt (2009), corroboram a assertiva na afirmação de poderem regular o fluxo de 

materiais nas empresas, uma vez que a velocidade que chegam é diferente da que saem ou ocorre o 

consumo. Dividem-se em cinco grandes grupos: os estoques de materiais (itens utilizados ao longo 

do processo produtivo), de produto em processo (entraram no sistema e sofreram transformação), 

em trânsito (transferidos de uma unidade fabril a outra) e, por fim, estoques em consignação (itens 

em poder do fornecedor até serem vendidos) (MARTINS; ALT, 2003; VIANA, 2002). 

Assim entende-se que a gestão de estoques auxilia o gestor na análise dos estoques no que diz 

respeito à sua utilização, localização, manuseio e controle, a fim de garantir a máxima 

disponibilidade de produto. Nesse sentido, a partir das necessidades encontradas permitiu-se 

fomentar a utilização da metodologia first in, first out – FIFO. 

A utilização do método FIFO, adere-se a um controle de estoque, que indica qual material deve 

ser retirado primeiro. O método proporciona um maior controle de produtos, reduzindo a 

possibilidade de haver produtos ultrapassados do prazo de validade e, portanto, descartados, 

prejudicando a empresa em diversos fatores (VIANA, 2002; NOVAES, 2004). 

 

3. METODOLOGIA 
 

A pesquisa elaborada se classifica como exploratória, tendo o objetivo de expandir o 

conhecimento a respeito do contexto proposto. Segundo Hair Jr. et al. (2005) este tipo de pesquisa é 

útil para a identificação de novas práticas de produção e administração. 

Neste sentido, busca contribuir com maiores informações sobre armazenamento de matéria 

prima e produtos acabado de forma a maximizar o espaço, utilizando ferramentas para gerir melhor 

os estoques dentro de uma cooperativa, instruções de higiene e organização do trabalho, e 

padronização da receita e das medidas utilizadas. A abordagem é qualitativa pois busca determinar 

questões chaves identificadas, para então descobrir uma resposta satisfatória interpretando o 

fenômeno observado. 

Para realizar este estudo de caso, sucedeu-se uma visita técnica na cooperativa a fim de analisar 

a situação atual, além disso, houve uma conversa informal com a coordenadora geral da cooperativa 

que apresentou questões sobre o funcionamento geral da cooperativa. A Tabela (2) apresenta a 

divisão das etapas de execução previamente estabelecidas. 
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Tabela 2: Etapas de execução (Fonte: Elaborado pelos autores). 

ETAPAS 
05 a 

09/12/16 
12 a 

16/12/16 
19 a 

23/12/16 
02 a 

06/01/17 
09 a 

13/01/17 

Visitas a cooperativa           
Estreitamento junto às 
cooperadas           
Estreitamento junto à 
coordenação           

Implantação de melhorias           

Visitas de monitoramento           

 

4. APRESENTAÇÃO DA COOPERATIVA 

 

A Cooperativa do Movimento Popular Camponês, tem o objetivo a produção de alimentos 

saudáveis para a população. Apesar de ser um movimento com abrangência em todo o país, apenas 

em 2007 foi quando surgiu no estado de Goiás o MCP, deparando-se com a nessidade de 

organização dos camponeses fortalecendo a vida no campo, com renda e qualidade de vida. 

Especificadamente o objeto de estudo é a Associação Camponesa dos Feirantes do Município de 

Catalão – ACAFEMUC, fundada em julho de 2007 unindo agricultores locais, para beneficiá-los 

com os seguintes objetivos foram estabelecidos: Organizar e defender os interesses dos sócios 

feirantes do município; Beneficiar renda aos pequenos agricultores a partir da agricultura familiar; 

Oferecer produtos variados, com qualidade, regularidade e preço acessível; Incentivar a produção 

alternativa de produtos sem agrotóxicos; Organizar e incentivar o fornecimento de produtos ao 

mercado local; Lutar por uma política agrícola adequada. 

A cooperativa conta com o trabalho cooperado de 17 pessoas, que trabalham em uma escala de 

trabalho de segunda a sábado e as associadas baseiam-se em cotas semanais. Os principais produtos 

fornecidos pela cooperativa servem de lanche nas escolas do município sendo: biscoito e pão de 

queijo, e biscoito de polvilho. Os pedidos chegam semanalmente e a produção gira em torno de 900 

kg de cada um. 

Quanto à divisão de trabalho em cotas, são distribuidos 53 kg para cada grupo produzir, que 

possuem dias específicos na semana para colaborar com a produção. Dessa forma, as associadas 

recebem uma quantidade de acordo com a sua contribuição na cooperativa por semana. A empresa 

trabalha com produtos já assados e também com pães de queijo e biscoito de queijo congelados. 

Além disso possui duas máquinas para o preparo das massas e três freezers para congelar os 

produtos. As entregas são realizadas duas vezes ao dia para as escolas. 

 

5. DISCUSSÃO E RESULTADOS 

 

A Tabela 3 apresenta o diagnóstico inicial da cooperativa e aspectos relevantes à pesquisa e às 

ações futuras. 
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Tabela 3: Relação dos problemas encontrados e área de atuação (Fonte: Elaborado pelos autores). 

ÁREA DE ABORDAGEM PROBLEMAS ENCONTRADOS 

Gestão de Custos 
Não há distinção do quanto se gasta na produção e contenção de 

desperdício; 

Engenharia do Trabalho 
Necessidade de estudo ergonômico pela exposição ao calor e ao 

gás, revisão e dimensionamento do layout do processo; 

Engenharia da Qualidade Padronização da produção e dos processos; 

Gestão de Estoque 
Separação de estoque de insumos e produto acabado; Espaço 

pequeno para estocagem; Controle das entradas e saídas; 

Gestão Estratégica 
Visão de organização do trabalho como equipe e cooperação 

entre as colaboradoras; 

 

Os pontos mais críticos encontrados na empresa foram em relação ao armazenamento e também 

na gestão da qualidade, áreas de atuação escolhidas. Quanto ao armazenamento percebeu-se que 

não havia organização em relação aos estoques de matéria-prima e de produto acabado. Estes 

estavam armazendos no mesmo local, uma vez que o espaço da cooperativa é pequeno. Também 

não há controle das quantidades de insumos armazenados e de item que efetivamente é produzido. 

Para o armazenamento dos produtos que necessitam ser congelados, como por exemplo os biscoitos 

e pães de queijo, os congeladores disponíveis não são suficientes para a quantidade produzida. 

No que tange à qualidade, observou-se que não existe uma padronização dos produtos, visto que 

estes são feitos manualmente e cada cooperada utiliza uma receita diferente e faz produtos com 

diferentes tamanhos. Por conta da divisão do trabalho que altera conforme cada dia, há grande 

discrepância de itens de um dia ao outro. Também não há gestão no que se refere ao 

armazenamento no congelador, em que é impossível saber quando cada item foi alocado. 

Para melhorar o ambiente de trabalho foram propostas melhorias em relação ao estoque, na 

divisão de itens acabados e os insumos, visto que a cooperativa já possui uma prateleira que pode 

ser utilizada para armazenar os biscoitos de polvilho e até mesmo os pães de queijo enquanto estes 

aguardam para ser distribuidos nas escolas, enquanto que também é possível estocar pães de queijo 

e biscoito de queijo de forma mais organizada nos congeladores, fixando em cada compartimento 

deste, a data em que foi produzido, o produto que está armazenado e sua quantidade ou peso.  

Sugere-se alocação da matéria prima na dispensa dispondo os materiais na ordem do que mais é 

usado para o menos usado. Já aos itens acabados, a proposta é de armazenar no cômodo onde ficam 

os freezers que contem os pães de queijo congelados, em prateleiras alocadas pela cooperativa. 

Alega-se aos freezers o uso de uma etiqueta em cada gaveta com o dia de fabricação. A proposição 

de organizar por data visa manter controle e evitar que os produtos passem da data de validade, 

logo, sugere-se o uso da política FIFO, o primeiro a ser produzido dever ser o primeiro a ser 

vendido. 

A necessidade de se oferecer subsídios no que diz respeito ao preparo de alimentos, posturas e 

metodologias na produção dos mesmos, foi percebido e com base na abordagem de Stefanello et al 

(2004) foi possível nortear a produção de alimentação escolar.  

A proposta envolve elucidar aspectos importantes e, com um quadro de normas e regras a serem 
lembradas pelas cooperadas, arraigar essas práticas no dia-a-dia da cooperativa. Visto que são 

escassos momentos coletivos entre as colaboradoras, obtendo o feedback necessário de como está 

sendo a produção, de aspectos positivos e negativos, o quadro de normas possibilitaria essa 

padronização nos processos, estabelecendo metodologia nos procedimentos alimentares de forma 

similar.  
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Elencaram-se características básicas ao quadro de regras de higiene e segurança, tais como, 

higienização pessoal, higienização das mãos e a maneira correta de sua realização, higienização dos 

alimentos; uso de luvas descartáveis e separação do lixo. A Figura (1) apresenta o modelo proposto 

para o quadro de regras de Higiene e Segurança. 

 

 
 

Figura 1: Quadro de regras de higiene e segurança (Fonte: Elaborado pelos autores). 

 

Na cooperativa em questão, a coordenadora geral realiza o procedimento de coleta de pedidos 

dos órgãos do estado e do município, após a coleta é realizada a divisão da quantidade de pedidos 

totais, onde se divide esta por 5 dias determinando quanto se deve produzir por dia e, após a 

divisão, aloca-se a escala de trabalho designando a quantidade de cooperadas trabalharão por dia e o 

dia correspondente.  

Sugere-se que a escala de trabalho seja permanente, em que cada cooperada conheça seu dia de 

trabalho diminuindo assim, as faltas. A proposta é que cada cooperada trabalhe uma vez na semana 

fabricando a mesma quantidade padronizando o processo independente do dia ou do grupo de 

trabalho. A Tabela 4 fornece a sugestão de divisão do trabalho. 

 

Tabela 4: Proposta de escala de trabalho (Fonte: Dados da pesquisa). 

ESCALA DE TRABALHO 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado 

Gorete Lidiane Nilza Marivalda Elizete Sueli 

Nilma Lauriene Nilma Wanderleia Ivone Joana 

Eristânia Laurivânia Cileia Eliane Rosirene Dinora 

 

No caso de padronização dos produtos, a proposta é estabelecer diante dos itens oferecidos, o 

pão de queijo e os biscoitos, metodologia padrão que evite principalmente o desperdício que 

acontece durante o preparo. Ao observar o processo atual, pôde-se abordar algumas deficiências 

como a falta de uma receita padrão que seja seguida, ocorrendo grande variação na forma de fazer 

os produtos, além do fato do peso cultural em que cada cooperada realiza a produção conforme a 



 

 

 

 

Simpósio de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

09 a 11 de agosto, Catalão, Goiás, Brasil 

 

8 

 

receita que conhece por meio da família ou do costume. Não há padronização no que tange o 

tamanho e a forma dos itens e também não há padronização nas medidas utilizadas. 

Com base nestas evidências, propõe-se a formulação de uma receita padrão em que todas as 

cooperadas sigam, oferecendo produtos padronizados que não se diferenciem quanto à sua forma de 

produzir, tampouco tamanho, peso, dentre outros aspectos. Além de interferir na estocagem dos 

produtos, na perda de matéria-prima e na geração de valor. A receita-padrão  obtida, apresentada na 

Figura 2, é resultado de consenso entre as cooperadas favorecendo sua participação e alinhando as 

metodologias às necessidades da cooperativa. A premissa é de anexar a receita no ambiente de 

produção para que possam acompanhar e seguí-la. 

 

 
FIGURA 2: Receita Padrão (Fonte: Elaborado pelos autores). 

 

Já quanto ao padrão das medidas utilizadas nas receitas, estabeleceu-se relação quanto aos 

instrumentos de medição da cooperativa, elaborando medidas fixas no uso e corresponde aos 

seguintes valores: 

 

 1 xícara de chá – 240 mL 

 1 copo de requeijão – 250 mL 

 1 copo americano – 200 mL 

 1 litro – 1.000 mL (4 copos de requeijão) 

 1 colher de sopa – 15 mL 

 1 colher de chá – 5 mL (pitada) 
 

Aponta-se também a necessidade da cooperativa em promover mini-cursos e reuniões periódicas 

entre as cooperadas e a gerência a fim de alinhar a produção e receber retorno de todos os 

envolvidos, fomentando as mudanças inseridas a fim de efetuar a padronização e elevar o valor dos 

produtos oferecidos. 

Visto que a cooperativa não tem nenhum controle quanto ao seu estoque, não tendo 

conhecimento do entra e o que sai do estoque sugere-se a utilização de uma planilha para controle 

de matéria prima, pois esse controle é bastante relevante na perspectiva de saber se há retorno e se 

ele é satisfatório. A Tabela 5 apresenta o modelo desse controle. 

Com a aplicação dessa planilha as cooperadas terão um acompanhamento da quantidade de 

matéria prima gasta para realizar a fabricação diária, o desperdício e a matéria prima restante em 

estoque, com esses dados pode-se realizar o calculo de matéria prima que será gasta por semana, a 
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fim de diminuir a quantidade de estoque de matéria prima parada. Alem disso, trabalhar para 

minimizar o desperdício. 

 

Tabela 5: Controle de Itens (Fonte: Elaborado pelos autores) 

MOVIMENTO POPULAR CAMPONÊS 
Matéria-prima Quantidade no estoque Quantidade utilizada Restante em estoque 

Polvilho (Kg)       

Óleo (L)       

Ovos (unid.)       

Queijo (Kg)       

Leite (L)       

Sal       

Controle dos produtos Peso da massa (Kg) Peso Produto final (Kg) Desperdício (Kg) 

Pão de queijo       

Biscoito de queijo       

Biscoito de polvilho       

 

6. CONCLUSÃO 

 

O trabalho ocupou-se da investigação do cenário produtivo de uma cooperativa de agricultura 

familiar, que apesar de angariar lucro através da venda de seus itens produzidos, não possuía 

ferramentas de gestão que melhorassem seu processo. A priori, elencaram-se os aspectos adeptos à 

evolução da produção, filtrando através da realidade da cooperativa a viabilidade de alteração. 

Encontrou-se abertura nos aspectos de estocagem, padronização de métodos e produção e na 

higiene nos processos. 

Comparando a situação atual com os procedimentos sugeridos, é possível notar uma 

maximização na capacidade de armazenamento e minimização no tempo de procura de matéria 

prima. Com isto, percebe-se que mais materias-primas e produtos acabados podem ser armazenados 

nos locais adequados, sem que prejudique as movimentações internas, possibilitando assim a facil 

localização dos itens. 

Observa-se ainda que com a nova disposição dos produtos acabados e matéria-prima, é possível 

criar um fluxo de materiais, proporcionando a realização da implantação do método FIFO, 

consequentemente reduzir os desperdícios dos produtos devido aos prazos de validades. Além disso, 

com a padronização das receitas e medidas e com a implementação das instruções de higiene e 

organização do trabalho a cooperativa tem mais rapidez em suas entregas e o aumento da qualidade 

dos seus produtos. Desta forma, afirma-se que os objetivos iniciais foram alcançados e que o 

projeto proposto se mostra relevante à cooperativa. 

Durante a realização deste trabalho necessitou-se superar algumas dificuldades, dentre elas a 

mudança no cronograma de execução, visto que a cooperativa entrou de recesso, não sendo possível 

realizar todos os procedimentos propostos no estudo, como a coleta de dados após a implementação 

das melhorias observando quais benefícios qualitativos que as mesmas trouxeram ao processo.  

Como sugestão de trabalhos futuros, recomenda-se a vertente do estudo dos resultados 

qualitativos e, principalmente, quantitativos do aperfeiçoamento do processo, além de aperfeiçoar 
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os processos por metodologias como de cronoanálise do tempo, estudo de tempos e métodos, além 

apresentar proposição quanto à ergonomia das cooperadas durante o processo. 
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